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E N TR EV I.S TAN D·O fAlA SÔBRE A CAMrANHA DE EDUCAtÄO DE ADUlTOS O
. dO;a;;,n��. d�o ���e��7i::;r��� ��f;�;:��d�e��sm se��it���f��>lü� PRfSlDfNTf DA ACADEMIA BRASilEIRA DE lflRAS
maraes, nosso mui prezado ami- vim a saber dos seus s:Jl-:Srioc; ...

go e prof. do Curso de Serralhe- Ganham eles 90 dolares ;Cr>1I)- A exemplo do que já fizeram se leis e premias para intensifi-
ria (Soldo), e certos de que tra- nais ou seja 1.800,00 (mil e oi- cornponheiros seus, dá o seu de- cor a proliferação, protege-se a

ria algo de novo e ínteresspnte tocentos cruzeiros, )por ser-iene. poimento sôbre a Campanha de' grande família, densifico-se a

para os nossos leitores, resolve- Na referida indústric, trobo- Alfabetização de Adultos o aca- população Crescente, mas des-
r �os ,f�zer-Ihe um pequeno ques- Inovam várias moças cujos ser- i demico Adelmar Tavares, presi- �utl!:l-se dessa messe humana de­
tionório que prontamente res- ços eram, operações em máqui- dente da Academia Brasileira de slnstruldo, e deseducada, e con­

pondeu como passamos a trans- nas de solda a pontos, e serviços Letras e conhecida figura dos seqtiel'lfemente improdutivae el�-
crever : de rngnor r,.esporlsabUid.ade em nesses meios forenses, trevonte do nosso proqresso., A
- O que diz sôbre a viagem sol�as oxi-acitil,ê�ica; sendo que Disse ele: desinstrução e a deseducação do

de ida e volta? foziom uma médio de 60, 70 ."_ Nesta conversa apressa-
homem fazem:no u� ser i':lut�;.Para uma viagem como esta -dol'Qor-es�mGt'lajs ou seja de rril .da, não sei se aprendo' bem a':'I1'1eICmente anrmal,. inconsciente

tão longa e tão cheia de emoções
e duzentos a mil e quotrocer.tos pergunta do centrede jornalisto. do se:, popel na sociedade, quer­

é.!1ec.essário que se tenha po-
cruzeiros.

. . Que 'penso da campanha do Mi- d? n_'10 perrgoso, porq ..!e a .Igno�
,ClenCIO e calma, pois, permane-

- Para um �rasllelr� q�e nistério da Educoçõo pela alfa- r�ncla tira-lhe o poder de dISCC!­
ce-se muitas horas sentado em pouco con.h�ç.a o :dl0ma rngl;s, betizoçôc dos. adultos, e ue

rur entr� o bem e o mal, e se nao

uma poltrona na espectativa, torna-se dlflcll JI sua permanen- h d 'I;> Alf beti nos ajustamos para receber
d I cio nos EE UU;> I

a$f. � e sugerrve .
- a e 1-

•

t b
' Isempre, e qua quer aconteci- zaçao, a componho santa do conscienternen e. o em, e o ma

menta imprevisto. Apesar da boo hospitotldcde B'I . .
.

"t'
. . que nos aprésa � o analfabeto

dos "yank "

b
rosi I a mors merr torro, a mors .'

.

.'

Apezor dos contratempos, na- ..

ees para :o� os ra- I momentânea, a mois pdtrlóticc. o cego da pior ,das c��uel·rasl
turois nas gra.ndes vicqens so-

sileiroa. nuncc se esta tao a v·'''- E
A AA" té d Ed

-

porque aquela' como dlzin Cas-
t d h L. esse :vllnlS erro a u�açao, '. '

_brava-nos alegria para atender- a. e_, com? seAse con ecesse oern
que foi sempre a aspiração su- tro Alves, que na� empunha bor-

mos com presteza qualquer ar_la Idioma I�gles.
. _ prema de quantos se consagra- dão. O abismo está sempre no

dem como seja: atem ou desa-I - Quais as c;U JS' .rnpressoes rom ontem, e se consagram hoje, caminho do ignorante para tra-

.J§.l'!!_o_çJ.n.!Q.:._etc .., -e...Qvand.o....más: I d� EscoJ�s Industrcn s � T-icni.:. aos .meios de comhate...aa..anaJJa."".Q..Cl.+Jp. V..alod4am9s O OOS,SO café,
tovomos um ponto que julgava- cas �merrcanas � betisrno - cancro alarmante de I o nosso assucar, o nosso algodão,
mos ser de aterrizagem pergun- Nos EE. UU., há muitos esru- nossa n:;CIOi «rlidode, - deve de etc., 'quando devemos primeiro
tavamos : belecimentos correspondentes às ter aí o seu Quartel General, de- valorizar o nosso "homem". Não
- O que há? nossas Escolas Indcstriois: é bem vidamemc uquerrido e aporelha- importa a mim que já outros te-
- Tempestade no itinerário, poucos corresponda-do às nos- ,do. Bato-lhe todos as minhas pol- nham dito isso, que seja frase

respondiam-nos. sos Escolas Técnicos , n.o! pele compcnho com. tanto I feita. Não importa. Devemos re-

E como de costume quando o , �ive oportuntIoIe de visitar ardor rruvcdo. Tenho sempre no
I

petí-Ia, regritá-Ia a todo momen­

pássaro metálico descia, aperta- varras delas, bem come estagior ouv-do as palavras de Miguel to, até que se faça consciência
vamos o cinto e baixavamos an'] Hortford Trcde School, ou se- COl.. to �qUE' dessa campanha que: nacional: - Valorizemos o ho­
poltrona. Feieher os olhos era o I je a Escola Indus-.-ria:. de Hart- oço.o se reueende. foi um dos mem! Valorizemos o homem!
que desejaria para tirar a má I ford no Estado de Connecticut, e mais ardentes opóstolos : "No Vencamos esse fatigado e anti­
impressão de uma suposta tem- \ da qual trago ótimas impressões. B�asil só há u,?' problem� nac:io- pótico truismo de que somos um

pesrode mas, qual, eles permo- Esses escolos alem da boc cpo- nal� a educaçao do povo.
_

Se a I país de analfabetos. Aceito que,
neciam bem abertos, pois, a relhagem, possue� .

ainda bons dmalor rrquelza de u';1a nhaçao, to� I se diga a alfabetização um pro­
curiosidade era mais forte que o professores especializados que os o proc amam, e o amem, e blema orcamentário. Sim, sei
temor. administram o ensino com qran- para ele, e principalmente para que també� orçamentário. Mas.
-' Que impressão nos traz de eficiência. Afirmo, entre" .r·;_ ele, que ela se deve voltar com antes, dever do Governo, probIe-

dos EE. UU.? to, que em matéria de ensino t<?dos os seus olhos, e de toda suo ma de ação, e nenhum homem
_._ Trouxe as melhores' das industrial, es tom o s também ?Ima, pera fazer d: cada ho- de Estadopode gozar deste título

impressões. Admirei a hospitclí- adiantados. mem, um homem. E esse probte- aureolar se não foz da educa­
dade dos americanos para com

- O seu estudo foi feito em
ma consiste só e só na educação, cão do' povo sua preocupação

es brasileiros e admirei, sobretu- um único estabelecimentc? Em O Brasil olha a sua vostidão ter- �onstante. É: pensamento de Ho­
OC, a inconsavel atividade desse que cidade? ritoricl, e assusta-se. Um violei- roce Mann? ... Seja nosso tam­

pove. que por isso mesmo ating't., Não estudei em única e<;.;ola r2 nordE'stino já cjlsse. que ela é bém, porq\Je foi assim que os Es­
a um padrão de vida superio: o e sim nos Escolas Industnois dE

too groll'lde que desanima ... Ir,- todos Unidos combateram a pra­
c: ai lhe proporciora um con :or Hartford, 'no Estado de Conne- tensib:;c;, se a imigraçãor cíia.rn- go e assumiram o progresso e a

'0 iniguolavel Admirei, muitas cticut, r.a Lincoln Electric ::')(T'- posição que desfrutam. Não
vezes, a maneira pela qual os pony, 'em Cleveland, no "'ts�(_,.:lo olhemos dinheiro, nem despezas,Na Escola Industrial de Hart- ,a 11'1 e r i c anos se preocupavam de'Ohio c no Colorado A (lnd I,A - gaste-se o que preciso seja.

- VI ford 'bem corno nó Lincoln Ele� Icom o trabalho, com ardor e com College, pm Fort Collins t " E'5- Não é um espréstimo õo Brasi
t d d d ctric;; Cornpany, recebio �s auias h-"\ N-von a e, e pro uzir, sempre, todo de Celorado. de aman a ( ao r!�q(]teenlOS,

com maior rendimento. junto aos alunos americanos.
pois, com o nosso problema sal-

- São muito procurados os Q dQuando partimos, levamos no
- uanto tempo urou seu vador. Capacitemo-nos que sótécnicos pelos industriais de 16 ? ;>espírito, um ponto de interroga- curso.

por ele o.cuparemos no mundo o

ção, quando voltamos, traziamos Geralmente todos são bem De 12 de Maio de 1947 a 4 oe nosso posto de dfgnidade, e nos

um de admiração. Os EE. UU. é procurados, pelo fato da exten- Maio de 1948.
.

preservaremos das bor r a s c a s

realmente, 1.Ir1 ;-aís !11CJ,:wilhoso! ção da Indústria Americana. E, assim, aí tem os J'nigos de ideológicas que o sacodem. A
Em Hartford no Estado de - Recebia as suas aulas em NOSSA FOLHA, a opini6a de edu(lacão é direito de todosl co-

Connecticut; onde residi por 7 companhia de alunos norte-ame- um dos téc:nicos brasileiro,:; e'1- mo está em nossa Constituição,
meses e 23 dias, sentia-me tão a ricanos? viado�, aos EE. UU. pelo, CBAI e assim, dever correspondente de
vontade como se estivesse em Na A. and M . .college em Fort (Comissão Brasileira Americano educar. Direito do homem em to-
meu própriQ torrão natal. Collins no Estado de Colorado, �e Educação Industrial) para au- das' as idades. Do infante, e do
Trabalhando em uma peque- recebia as aulas no mesmo esta- feri- r;naiores conhecimentos nas adulto. A forma por que se mi­

na industria, de soldas -:;it;,!oca belecimento. com o me5'11') ho- respectivas especialidades, pm- nistre, os meios a empregar nes .....

a rua John, 68 na cidade de rário, porem, em salas corn pro- porcioricindo melhor rendimento ·sa disseminaçôo, fica dentro da
Hartford, tive oportunidade de fessores especiais pam os brasi- ao trábalho das nossas Escolas I esfera das nossas diferenciações
observar corn,) são bemquistü5 os lei ras. Industriais.. regionais e das exigências da
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Na mecânicq. de precisõo.' 1 O calibre abriu a 2" mais 13
existem inúmeras espécies de 1 :20 : - 0,05mm divisões da escola e mais a ter-
instrumentos de medida, e, entre 20 ceira linha do nônio coincidiu
eles, como um dos mais aperfei- Por conseguinte: a diferença como escala.
çoados e de maior utilidade, te- sôbre a primeira linha divisiona! Temos:-

" 13" 3" 55"mos o Calibre, que nos auxilia é de 0,05mm; sôbre a segunda, 2 + _ + __= 2 �na medição de diâmetros inter- O,lmm a terceira, 0,15mm etc. 16 64 64
nos, externos, profundidades de Quando o nônio tiver 50 divi- Nota: Os tipos de calibres,furos ou ranhuras e demais pe- sões, a precisão é de 0,02mm e dados acima, não são os únicos,
ços na mais variada irregulari- com 100 divisões, 0,01 mm por- pois são vórias as espécies e en-
dade de suas formas com preci- que: tre .êles, como os mais comuns,são quese que absoluta. . porem, menos vulgares, temos os

Os fabricados pelo sistema In- l: 1 ()I) O 01 mm calibres com grampos, de pro-
glês, medem 1/16", 1/32", 1/64 100' I fundidode, para diâmetros inter-
� 1/128" respectivamente na A j ferença para a primeira nos, etc., t�dos ê!es. munido� .de
sua maioria, pois existem tam- divisõo, neste caso- passa a mar- parafuso rmcrornétrtco e vorios
bem os que dividem a polegada cor ('I.Olm para .:/segunda O,O? hast�.s. acessoriais para diferen-PERGUNTA A UM i'pÃO DURO" decimalmente. ' e assim por diante até chegar o

tes diômetros etc.

O calibre consiste em uma ré- divisão, que vem em seguida Cl I Aldo Locatelli
gua graduada em milímetros ou I no�agesl�a-nona, co�pletando --o-f

-

d I d doi dai a unidade de medida da re-em raçoes e po ego a, OIS
a'

E Pmordente iguais em forma de gUU'm I S ERANTOh f· d tremi exemp o : .

dadste'd ixo as umad nad eXd rerm- As hastes foram afastadas por O MOVIMENTO ESPERANTIS-a. e a reg�? gra ta a de ma- tal distância. Segundo o nônio, TA EM SANTA CATARINAba- neldrasd �ue __ Iqued ordmatn o um houve coincidência na septoagé- O Esperanto progride! O mo-ver a eira esquo ro e opo, e, simo-nono divisão. A linha zero, vimento, que na velha e desgas­? ou�ra haste, colocada na porte passou alem de 6 divisões da re- toda Europa, está reunindo mi­inferior do c.ursor. O cursor e Cl
gua milimetrada. Ihares de novos esperantistas,parte do calibre que se desloca Tem o s neste caso 6 79mm principalmente da Alemanha,por sôbre a regua, possuindo e5- porque:

.,

Tchecoslováquia, Suécia e No­nossa Realidade, nos vortos fau- te parafusos de fixação, aproxi- Os 6mm da regua e mais os ruega, Dinamarca, Poises Bai­tores físicos, geográficos, econo- mação ou regulagem e dois nô- OJ9mm resultantes dos 79 con- xos, França, Itália, Inglaterra emicos, SOCiais, etc. O combate I' nios.ou verniers. que servem P?ra i sequentes ctrozos, dão esse re- outros; e mesmo da África e atéao a�alfabetj�m? d?s adultos, fracionar as unidades de medido I sultad�. , ?a Ásia, em Santa Çatarif2_a v�ihavera que distinçuir entre 031 tomadas como base na gradua- I t: rnister adiantar que para se Indo de vento em poda, nao 50-.centros civilizados, e os das pe- ção da régua. Um é feito para o I fazer leituras com estas escalas, mente com o apôio do Govêrnoquenas cidades do in�erior, e os s�stema In91�s e o outro, para_o I é nece�sá;io fazer o, uso de len- 'doE�tado e, mai� e�peci?l�entf',dos afa�tados luqorejos das zo- slsten:a métrico. t: �� graduaçao I tes, pors � �uito difícil verificar I
do Sistem� Estctlistico, smoo quenosrurors. Conforme o homem e perfeitamente equldlstonte das. com exctidõo o ponto de

cOinci-1
com o esforço perseverante doso seu habitat,. - a campanha a unidades de medida tomadas co- i dência das linhas a vista desar- aficionados da língua neutra au­ser desenvolvido, Da sua forma mo base na divisão deste ele-. moda, mesmo calibres como os xilicr. Depois de haver sido fun­e nos seus meios de eficiência. menta e as de régua graduada. do último exemplo são raros,' dado o Clube Esperantista deO que é preciso é que a campa- que depende a precisão do cali- i prefere-se neste caso o micrôme- Florianópolis, em Janeiro denha se faça intensa e extensiva- bre. Para se proceder à leitur-a troo Este porem tem a desvanta- 1939, fundaram-se os Clubes demente, por todos os meios - os de uma medida, não se requer gem de não poder medir grandes São Fronc.sco do Sul e, recente­diretos, e indiretos, abrindo es- muitos estudos. extensões uma vez que não se -ner te, (l de Laguna, cujo presi­colas e distribuindo livros, aper- Primeiramente procuro-se a lhe dê: maior robustês na sua fa- dente é � Sr. Walter Boppré, que,tondo restringindo cada vez precisão do instrumento, isto é, bricação. no ano findo, frequentou o cursomais' o direito dos analfabetos a medida mínima que ele pode Para a medida pelo sistema de principiantes, mantido pele

na comunhõo social não lhes apresentar. inglês, as escalas das divisões Clube desta Capital. Em Lcjesdando direitos iguais �os que sa- corresl?ondem geralme"nte a u.m. graças. à iniciat�va de antigos es-
b I I

.

I d .

d
No sistema métrico, a preci- comprimento de 1/16 . Subdivi- percntistr s, sera aberto um Cur-ebn: er: eqrs qt'ld o e dlmpon .0 a são é achada contando-se o nú- didas geralmente em 1, 2, 4 e 8 so para pincipiantes; em Joino rlgaçao a �o os, e

riznndo mero de divisões do nônio, o seu partes iguais. Dividem fracões ville a senhorinha Carmen T.�os qued ��e.clsam,. organlzdan o comprimento e a menor divisão de polegadas correspondentes a Krueger dirigiu um Curso otro-caman os instrutivos e e uco- da escala. O quociente resultan- I" I" l
"

l
" 'lés de liA Notfcic". Em Floria-tivos, por to�a a pa�te, em todos te da menor divisão da escala '16' 32' 64' 128 nópolis, c Departamento de Es.os centros, vilas e clda.des, quar- sôbre o número de divisões do O· lib �...- . -o ••

ti
- fatística ve! abrir um CUiSO de

'.

f' '.

d s ca I res ",m cUJO nonlo 1- -teis e óbricos, pregan o a causa nônio, representa a medida mi-
ver uma única divisão, medem E.speranto para os seus funcionó-santa, clamando e conclaman- nima que o instrumento pode 1/16" porque a escala é claro I r ros

_do-se para essa a rendeção. Saú� apresentar. está dividida em 1/16.' 'Uvros novos, originais ou tro­de e educação, ou educação e Assim! se o nônio tiver 10 di- com 2 divisões medem 111/32 duções, alguns aparecerem prr-s�úde, - essas duas campanb�s visões e a escala dividida em mi- porque:' meiro na traduç�o para o Esp_:-tem de marchar paralelas. Nao !ímetros, a precisão é de O,l mm, I" I" r a n t o e depois na traduçaopodemos ser um vasto hospitcl;: porque :
Tb : 2=

32 para o inglês etc. (como o livrcsim; mas tambêm não podemos 1: 1 O é igua� a 1 ou 0,1 mm. r Com 4 divisões medem do conde Bernardotte sôbre o=ser um estendal de fantasmas, 1/16411 porque
últimos dias de Hitler), revistaporque apenas sombra é o ho- l O

1" I" novas, jornais, boletins, folheto.mem que não sabe ler. Que vale
Portanto, a diferença para a 16: 4 =

64
etc. provam exuberantemente:a saúde do corpo, sem a da 01-

primeira divisão do nônio é de C 8 que o Esperanto se alastra, nãoma? A pessoa sem a personali- om divisões medem tão depressa, porque deve ven-dade? O homem sem a cons- 0,1mm, para a segunda, 0,2mm 1/128" porque cer a indiferenca do meio cm-ciência da sua finalidade? __ .

e assim sucessivamente até, a 1'" I" biente, mos seg�uramente, numacoincidência da décima divisão _. 8 = -Não cruzemos os braços espe- 16' 128 marcha infalível e Inev itóvcl.rondo tão somente a ação do que vem completar mais uma Querendo-serportento, proce-,t, O Clube local, ainda recente-Governo. Cooperemos com ele, 'unidade de medida de réquo. der a uma leitura, uma vez sabi- mente, a 23 de Maio findo, pro-fazendo nossa, por todos os mo- Quando o nônio é de 20 divi- d o a precisão, supondo, p o r moveu festiva reuniõo mensal. Odos, esta guerra sagrada contra sões, medem-se vigésimos de mi- exemplo, de um calibre cujo nô- Sr. Armênio Wendheusen. nossoo analfabetismo. Pensemos todo límetro ou seja 0!05mm visto nio tiver 8 divisões: diretor, participou d.J reunião,dia nos que não sabem ler!. __

I
que, sendo o seu. comprimento Foi aberto até. certa largura, executando peças c', ccordeõct: dever de patriotismo, e de hu- de 19mm (para moror clareza na leu-se. Durante a festa hau r : discursos,mcnidode". ' 'leitura, costuma-se aumentar o Ultrapassou 111 e 5 divisões na declamações e até "concursos"Dessa forma respondeu o pre- comprimento do nônio proporcio- escala e houve coincidência das em Esperanto. Os pcrt.crpcntessidente da Academia de Letras, nalmente ao número. de divisões) linhas na 7 divisão do nônio. usaram a língua internccrono}órgão tão representativo da cul- e dividido em 20 partes igJ,Jais, a Temos:, " "

auxiliar com grande sucesso.
tura nacional, louvando irrestri- diferença ou a' unidade de me-

I" + � + !__ _ 1 ±z'_ O Esperanto é uma lí"glla vi-·tamente a Campanha de Educa- dida da escala fica dividida em 16 128
-

128 va, fácil e vencerá, como já estáção de Adultos, empreendida pe- 20 partes e sendo esta unidade; Outro exemplo C?m que o nô- a vencer em Santa Catarina, na.lo Ministério da Educação.
'

1 mm, fica:
.

nio tenha 4 divisões: Euro::>a e no mundo civilizaJo.-

�

EXPEDIENTE

"NOSSA FOLHA",

A MEDlCÃO
,

PELO CALIBF�E

Página- 2 "NOSSA FOLHA"

Diretor:
ALDO LOCATELLI
REDATORES:

FLÁVIO L. COSTA
TRANQUILO ZOMER

Gerente:
MÁRIO M. LOUREIRO

ENDEREÇO:

I.

Escola Industrial � Rua Almi­

rante Alvim, N, 19

Florianópolis - Santa Catarina
A distribuição é feita- pelo
Presidente do Grêmio Cultu­

ral Cid Rocha Amaral

- Qual é a diferença entre GI

IU21 solar e a luz elétrica?
- t: que a do sol é gratuita.

Ele deu o último suspiro,
teu os bur:z:eguins e morreu.

Ela deu um grito" um soluço
e. .. casou-se com outro.
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Página 4 _ "NOSSA FOLHA"

ENCADERNACÃO
,

peles dos animais, de alguns pei->- As manifestações da Arte pro-I feiçoaram as suas esculturas e

xes, das focas etc. vêm de séculos remótos e desta I decorações, passando assim, do
Sobresoicm também os forros man e i r a � vêem logicamente, barro a vidro, da madeira ao

com desenhos difíceis que for- equi'librando-se com a própria bronze e dêste .finalmente ao

movam capas artísticas e rece- humanidade. ferro; construiram, esculpiram,
biom o nome de encadernacão Considerando-a sôbre o pon- pintaram, conceberam ornatos

monastica, começando da Grlcia to de vista estético, podemos di- cada, vez mais aperfeiçoados,
e mais tarde vindo para Alema- vidí-Ia em dois grandes grupos: dando assim, os primeiros passos
nha, Italia etc. As Belas Artes e as Artes Meno- a uma arte que se propagou du-

Na século XV os livros tinham res; ao primeiro grupo perten- rante séculos, chegando até os

formatos grandes e pesados, mas cem a Escultura, Pintura, Litera- atuais tempos.
com a descoberta da impressão tura, etc.; ao segundo grupo per- Cyrineu Costa
tornaram-se pequenos e leves. tencem as Artes chamadas In-

Daí surgiram as capas feitos dustriais, como a Gravação, In­
de papelão sendo despresados os

I dumentária, Artes Decorativas, I
cantos e os pregos de metal. vos etc. ANEDOTASNesse época apareceu um li- Inicialmente,' tomarei como

'

vro que' despertou grande inte- tema a História da Gravação: NA AULA
resse pelo sua beleza; foi }Im li-,. � homem animado' por seu I

- Milton era um poeta inglês
vro cor� o relevo do coração do ln�tln�O de imitação, lógo nos cego. Compreenderam?
Papa PiO II, que era o vulto que pnl1_2e:ros tem�os de _:;ua civili- Sim, responderam os alu-
representava os portugueses. zaçao, traça linhas, nao superfi- nos.

Então os quadros pintados de cialmente, mas sim, por penetra­
preto e ouro tinham na pasta da ção, usando para isso a lasca de
frente Nossa Senhora da Concei- pedra que, ferindo a superfíCie
ção e na de traz a lua entre plana de um objeto, mais ou me-

nuvens. nos duro" produzia um sensivelAs tábuas tiveram os ornamen-
. .

No fim do século XVI a Italia sulco, nascendo daí a primeiratos enccixodos de outras rncdei- decaia, deixando ô França a pri- gravação.
ras, � enor.mes preg?s ,de bronze mazia na difícil arte de encader- . Mais tarde, o homem preven­
que Impediam o atnto.

nar até a volta do século XVIII. do uma superior necessidade de
Depois formaram o livro chan-los livros eram então, apresen- fazer com que compreendessem

frado que oodio ser guarnecido todos como obras de grande lu- os seus sentimentos, comecou a
com setim e encrustações de I xo e é por isso que lhe atribuiam inventar os sinais convencionais
prata ou ouro. Foi desta maneira I, grande valor. da leitura com que se expressa
que a enccdernoçõo começou a POi volta do século XVIII e gráficamente e se relaciona com

ter extraordinário valor. aplicada a guarda de setim e de seus semelhcntas, descrevendo
Até pérolas, diamant.es, safi- seda, aparecendo ainda os ner- os acontecimen.tos, promulgando

ras e outras pedras preciosas fo- vos na lombada. leis que se comunicam em suces­

rorn empregadas nas primeiras Atualmente apesar do encare- sivas 'gerações, tornando por sua

encadernações. A,capa era feita cimento crescente do papel, os li- parte imortal o constante pro­
de bronze com fortes dobradicas. vros são editados em quantidade I gresso das idéias, gravando em

Os livros atuais sobre enccdemo- espantosa e comparando-os aos pedras, madeiras e metais.

ções mencionam que em Roma daquelas
.

épocas são infinito-c] t muitas vezes dêsse tempo,
no Museu "Kircheriano" encon- mente mors baratos. que se originaram os documen-
tram-se obras como as que eco- Eis aí uma pequena descricão tos em papiros de valôres histó-
bamos de mencionar. desde quando principiou a à'rte I ricos inapreciáveis, dos quais,

No século XII e XIII os livros da encadernacão até os nossos muitos até a .otucl época não fo-'

começaram a ser forrados com dias.
>

rcm esclarecidos e tão pouco de-
h

. cifrados.pergamin os, aproveitavam as Mário Manuel Loureiro , É, pois, a H istória da Grava-
ção, um índice bem significativo

O d b
o

btl t
"0 poro a escrita atual.

prazer o .1 10 ecano I Logo após a grofia, surgi� por
São os livr& para o bibliotecá- rnotívo das simples crianças de sua vez as Artes Decorativas, Candidato a emprêgo

rio, um jardim de delícias, pois hoje, 'em grandes talentos nos que desempenharam e atualmen- Gerente - Lendo suas refe-
ele tem a seus pés o universo in- dias de amanhã e são também os

te desempenham um importante rências, verifiquei que nesses úl­
teiro, o visível e o invisível, o formadores dos mestres de todas papel, quer nas mais simples es- timos dois meses você teve qua­
passado e o presente, as formas as classes de estudantes que sõo

'I
peculoções da "éro atômico", por' tro empregos.'

-

dó natureza tangivel e os inú- o desenvolvimento e o enriqueci- a�slm se dizer a que atualmente Candidato - Pois é. Por aí o
meros sóis da incensidade, to- mente de todas as nações civili- vivemos.

, senhor vê como eu sou um em-

dos os inventos humanos e todas zadas. Segundo dizem os entendidos pregado concorrido.
as criações da natureza, todas as Qual o prazer que se pode nêste assunto, o presente estudo
fórmulas e cálculos da matemá- comparar no mundo com a C')'l

teve a sua origem com as pri- NA EXPOSiÇÃO DE ,PINTURA
tica, todos os estudos da ciência tcrrploçõo deste infinita rique- meiras civilizações das longín- - Que coisa horrível êsse
e todos os sistemas de ensino de za, ao uso quorrdlcno desto ori- quos ,terras do Oriente, cujos po- quadro! - exclama aquela se­

t�das as escolas, en�i?,1, em uma

I gem
constante que, torna cor ... -

vos Ja �ontavom com a p�sse de nhora - um borrão que vocês
so palavra, todas as joios e os es- ereto os esforços contínuos 00

um adiantado desenvolvimento chamam de arte.
forças acumulados pelos séculos, inteligência humario ao cavar

desta a�te, com um'p�;;so ?e �ul- - Perdão, minha senhora _-
a custa d?s �studos ,e= trcba- di,o e noite nesta mina inexpli- tura onund� de ha Ja h1!lhares I diz o pintor - mas isso é um es-
lhos de milhões de sábios. cavei que erwio à sociedade Cl

de anos, �all�ntando�se OI o ve- pelho!
Não há nada na Terra mais preciosíssima gema do saber. lho e misterioso Egito, onde se

'

melodioso do que o contacto
'

Ivo Silva aprâ�entaduma ev<:,lução artíst!- SU.?!i," sei cue amanhã Vl-,

imutável com es livros. �a Ign? o nosso Interesse, pors cê faz onos: ainda não sei o que
São eles mestres incansáveis, --o- este POlS, como pou50s,. possue vou lhe cor de presente. Poder.o

que nos instruem sem castigo, e;;cu.lturos e decorações In��ua- I cpinar '1e�;se ponto?
'

amáveis qnciões que nos aconse- OUTRA VEZ lóveis pela prrmosro e nitidez I - 0":1. não rne d:· nada!
Iham por meio da sua experiên- - Outra vez aqui? Mas não c?m que foram gravadas :.m gra- - ótmo ! Vccê me deu

'

cios da vida, amigos de todos os faz um mês que você deixou o nitos as suas representaçoes dos
uma bôa idéia.

dias, que se os interrogamos, não xadrez. deuses e homens.
se negam, si os chamamos, ccó- - Pois é, seu delegado. Diga- Causa-nos admiração, como

dem, se coimas no êrro, nos oju- m� uma coisa: Já.cheçou minha se preocupovcrnêsses povos com

Idem, se os importunamos, não minha correspondêncio ? ° seu destino, após a morte, che- ,

se apoquentam. Juntos a seus r gendo mesmo ao ponto de escul-

amadores, não deixam um 'só I Aquela mulher tinha 55 onos. pirem' em madeira ou pedra os

momento de os confortar, quan- Quando alguém lhe disse que seus "duplicatas", (espécie de
do padecem ao embate da fortu- não ero uma gránde idade, re- uma cópia do morto) com a má-

na, como também deliciam os plicou:', xima semelhança possível.
que saem yitoriosos em qualquer - Nõo-pcro uma ponte mas �egípcios em rápido avanço
empreza. São eles, o transfor- sim para umo» mulher. ao 1000, da modernização, aper-

A Hietória
Nos tempos antigos já existia

a Arte da Encadernação. Ela era

feita no Egito com grandes tiras
de papi rus, ou entre cascas de
uma árvore, enroladas em uma

haste de madeira com meco-te­

tas 'nas extremidades. A esse es­

crito dava-se o nome de volume,
a vareta central: umbílicos, as

maçanetas: córnea.

Alguns séculos antes de Cris­
to os livros principiaram a tomar
forma quadrada e assim é que
começou a base da Encaderna­
ção.

Na idade média os padres pre­
paravam o pergaminho, escre­

viam e faziam a encadernação.
Peles de porco, boi ou ca­

bra enrolada, e as pontas segu­
ras em duas tábuas de Carvalho
ou cedro formavam a capa.

A costura cruzada, conhecida
por costura quatrocentista, foi
usada no século XV ou talvez
antes.

das Artes

--o-'

Então, qual era a desgra­
ça de Milton?

Era poeta!

NO BOTEQUIM
Vou beber uma cachaço,

e você ?
- O médico prohibiu-me de

tomar bebidas brancas; vou to­
mar caninha com fernet.

NO RESTAURANTE

Garçon, pode trocar ê�._;e
frango por três ovos?
- Impossível. Sou garçO'1 r

não rnóqicc

NO RESTAURANTE
- Garçon, veja uma mosca

afogada na minha sopa!
-Oh! Coitcdlnho ! ...

Precaução
A peça teatral foi um fracas­

so. Após o primeiro ato, muita,
gente se apressou em abandonar
a solá. Nesse momento um pân­
dego exclamou:
- Primeiro as mulheres e as

crianças!

Em que dia no sceste P
Não sei.
E em que dia fazes anos?
28 de Maio.

- De que morreu o João?
De pneumonia.
Dupla?
Nõo. Simples.

- Ah! Menos mal!
..
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